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Resumo: Neste ensaio buscamos elencar alguns importantes achados que derivam 

da pesquisa que inter-relaciona a ideia de cultura de massas com a área de política 

e  circulação de informações pela mídia (em amplo sentido). Isso de uma forma 

interdisciplinar. Dessa forma, nosso objetivo é justificar e ao mesmo tempo 

demonstrar a importância de um número especial para essa temática. 
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Abstract: In this essay we seek to list some important findings that derive from 

the research that interrelates the idea of   mass culture, with the area of   politics 

and the circulation of information by the media (in a broad sense). All of this, in 

an interdisciplinary way. Thus, our objective is to justify and at the same time 

demonstrate the importance of a special issue for this theme.
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 Já há algum tempo temos tentado compreender a política como campo de 

estudo da comunicação (PENTEADO et al, 2016; PENTEADO; FORTUNATO, 

2015; 2014; 2012; 2011). Nesses anos de investigação temos tomado os escritos 

de autores como Thompson (1998) e Rubim (2001), por exemplo, a respeito 

da centralidade midiática na sociedade contemporânea para delinear análises a 

respeito de como a internet tem influenciado e interferido em debates e campanhas 

eleitorais, bem como analisarmos o ciclo das políticas públicas e até a forma de 

divulgar e avaliar as abordagens políticas.

 O que temos observado é que o poder da comunicação já não está mais 

na mão desta ou daquela emissora de televisão ou da imprensa, ainda que esses 

veículos mantenham inegável controle da agenda setting. Assim, com a internet e 

sua inclusão nas campanhas governamentais e na participação da gestão pública 

(divulgando ações e política públicas, abrindo consultas etc.) a onipresença 

midiática apenas se fortaleceu. 

 Dessa forma, quando pensamos na inter-relação que há entre culturas 

de massa, mídia e política, múltiplas reflexões emergem, representando uma 

importante agenda de pesquisa interdisciplinar da sociedade contemporânea na 

qual os meios de comunicação se configuram como um elemento estrutural na 

elaboração de uma cultura midiática. Esta, inicialmente de massas, mas, hoje, 

possível de ser desenvolvida também de forma customizada, configura-se como um 

espaço para a disputa política discursiva na formação de narrativas e interpretações 

da realidade e na construção de sentidos, conforme argumenta Castells (2009).

 Os agentes que atuam nos meios de comunicação também são importantes 

atores no jogo político contemporâneo operando como atores discursivos 

que dinamizam o fluxo informacional. Esses atores constroem narrativas 

interpretativas que representam, em maior ou menor grau, os posicionamentos 

políticos em disputa. Nesse sentido, a abordagem de campo de Bourdieu (2011) 

oferece importantes considerações para a compreensão da assimetria de capital 

desses agentes dentro do campo jornalístico e na interação com o campo político, 

conforme trabalhado por Miguel (2002).

 Mesmo com o advento da internet e sua estrutura horizontal de 

comunicação possibilitando a entrada de novos atores no jogo político e a 

disponibilização de novas formas de ação política (Penteado et. al, 2010), as 

grandes corporações de mídia ainda têm a centralidade no fluxo de informações. 
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Por isso, tais corporações assumem, muitas vezes, o papel de referência daquilo 

que é “real” ou “certo” a respeito de acontecimentos políticos, sociais e históricos 

mesmo que tais acontecimentos tenham sido produzidos/fabricados dentro de sua 

própria lógica de agenda setting.

 A própria história dos meios de comunicação revelam as intersecções 

entre a chamada “mídia” e a política. Isso pode ser visto, por exemplo, no caso 

do cinema apresentado por Chaia (2009). O autor apontou para a existência de 

vínculos estruturais entre cinema e política, nos quais a política estaria presente 

tanto no filme industrial hollywoodiano, quanto no filme independente chamado 

de filme de autor. Para Chaia (2009), o cinema desde sua origem é político por 

excelência, citando o exemplo das obras D. W. Griffth: “O Nascimento de uma 

Nação” (1915) e “Intolerância” (1916). Nessas obras, existe uma clara reflexão 

sobre a estrutura social norte-americana, denunciada pelo enredo.

 Essa relação política e cinema nos leva a pensar a respeito do que Miranda 

(1976) havia afirmado em relação à “cultura de massas”, pois, para o autor, é a 

indústria do lazer que qualifica essa cultura de massas, afirmando que:
... são os produtos de lazer (ficção cinematográfica,soap-operas, 

comics, músicas, shows) que dominam quase com exclusividade 

alguns veículos (cinema, discos, casas de espetáculos), alimentando 

toda uma indústria técnica por detrás (ótica-foto-cine-som, além 

daquelas de uma forma ou de outra ligadas a show-business); eles 

representam uma parcela fundamental dos produtos incluídos em 

outros veículos (rádio televisão) e ainda participam como parcela 

importante, senão preponderante, mesmo nos veículos típicos de 

outros ramos da indústria (jornais, revistas e livros) (MIRANDA, 

1976, p. 117).

 Edgar Morin (1987) também expressou a relação entre cultura de massas 

e a estética do lazer. Mas, ao refletir sobre a presença da cultura de massas no 

século XX, o autor anotou que não se trata de uma imposição, mas de um diálogo 

entre pessoas e instituições (indústria, religião, estado, escola etc.) que depende 

do consumo. Consumo de imagens, de ideias, de arquétipos, de produtos, de 

votos etc. A cultura de massas, afirmou, é o “produto de uma dialética produção-

consumo, no centro de uma dialética global que é da sociedade em sua totalidade” 

(p. 47). Mesmo sendo um processo dialético, Morin  não negou haver influência 

e a presença de um processo de “vulgarização” das coisas pela indústria da mídia, 

com o intento de simplificar e/ou eliminar perspectivas.  

Assim, se a política sempre esteve no cinema e o cinema sempre esteve relacionado 
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à estética do lazer da cultura de massas, parece sensato inferir que a mídia 

audiovisual sempre proporcionou a relação entre política e a cultura de massas. 

Dessa forma, então, a popularização da televisão (a partir dos anos 1960), graças 

a sua influência na sociabilidade, gerou extensa agenda de pesquisa e a formação 

de novas teorias sociais. 

Por exemplo, a panfletária obra de Debord (1997) a respeito de uma “sociedade 

do espetáculo”, denunciava certa sociabilidade artificial que a mídia audiovisual 

reproduzia. Para esse autor, as vulgarizações exibidas pela televisão e pelo cinema 

não se tratavam de uma imposição, mas de uma produção mais explícita, alegórica 

e leviana da própria forma de socialização preferida pela própria sociedade, que 

começava a ter amplo acesso ao conteúdo midiático. 

Outra agenda de pesquisa foi direcionada por Thompson (1998), que destacou 

a importância dos meios de comunicação na formação de uma sociabilidade 

mediada. Por outro lado, McCombs e Shaw (1972) desenvolveram a teoria do 

agenda setting, a qual orientou toda uma tradição de estudos sobre os efeitos 

de agendamento da mídia, permitindo avanços como a abordagem do framing 

e priming para os estudos sobre o poder de enquadramento e indução da mídia 

(SCHEUFELE; TEWKSBURY, 2007). 

Com a popularização da internet, nos anos 1990, e a expansão das redes sociais 

virtuais no início deste século, outra agenda de pesquisa interdisciplinar nasceu 

para estudar as transformações da cultura de massa, agora dentro do espaço 

digital. Isso ocasionou a emergência de novas práticas e inovações políticas que 

vem atraindo pesquisadores de diversas áreas do conhecimento para o estudo 

desse novo fenômeno e seus “ciberdesdobramentos”: ciberpolítica, ciberativismo 

e cibercultura.

Ainda assim, é interessante notar o quanto é antigo o campo da política e da 

arena de disputas de poder e visibilidade, quando comparado com a existência 

de uma “cultura de massas” que, como buscamos demonstrar, nunca esteve 

desvinculada da mídia. Mesmo com a sociedade em rede digital/virtual, com 

toda sua potencialidade de customizar o acesso à informação e entretenimento 

audiovisual, de criar grupos de partilha e discussões dentro de nichos específicos 

etc., não é possível afirmar que a cultura de massas deixou de exercer enorme 

influência na dinâmica de socialização e, portanto, nas questões políticas.

Por isso, ao final, esperamos que estas reflexões sobre política, mídia e cultura 
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de massas colabore com a compreensão de que as pesquisas que busquem 

compreender a dinâmica que envolvem esses campos não são apenas ainda válidas, 

mas necessárias e até fundamentais para constante análise da organização da vida 

coletiva.    
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